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A
ntônio Ermírio de Mo-

raes é apaixonado por
teatro. As treze obras

que escreveu rodaram várias
cidades brasileiras, e seu inte-
resse pela literatura rendeu a
ele uma cadeira na Academia

de laranja por todo o Brasil. É
seu papel como presidente do
Conselhode Administraçãodo
GrupoVotorantim.Fundadohá
90 anos, quando seu avô criou
uma pequenaempresa têxtil no
interior de São Paulo, o grupo

Paulista de Letras.
Essa é uma das muitas fa-

cetas desse engenheiro meta-
lúrgico que ainda supervisiona
de perto seus negócios nos
setoresbancário, deenergia,de
cimento, de celulose e de suco
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é hoje um dos maiores e mais
diversificados conglomerados
do País. Mas nem por isso
Moraes e sua família dormem
sobre os louros. Ao contrário,
continuam a procurar novas
alternativas de investimento:



no início de julho, por exem-
plo, criaram a Votorantim
Siderurgia, nova área opera-
cional,separadadaVotorantim
Metais, destinada a operar os
negócios do segmento do aço
que o grupo foi comprando e
desenvolvendo no Brasil, na
Colômbia e na Argentina. É
sua nona unidade, entre as
quais está, precisamente, a
de novos negócios.

A saúde do Grupo Voto-
rantim, que coloca a família
controladora entre as mais
ricas do Brasil, não é um caso
excepcionalnaAméricaLatina.
Do Grupo Slim, do México,
ao Luksic, do Chile, dos
Crescia, do Peru, aos Rocca,
da Argentina, são vários os
exemplos que demonstram
que os conglomerados com
controle familiar, inclusive
os que optaram pela estra-
tégia de diversificação dos
negócios, se mantêm como a
mais sólida forma de organizar
a propriedade entre as grandes
companhias da região.

Tal vigor é uma dasconclu-
sões deste especial preparado
pela AmericaEconomia In-
relligence,em que se analisam
muitos dos maiores grupos
privadosda região,quase todos
sob controle familiar.

"A estrutura familiar é

aparentemente a mais funcio-
nal para o desempenho dos
conglomerados e responde ao
padrão cultural da região", diz
o argentinoEduardo Fracchia,
diretor da área de Economia
da IAE Business School. Por

isso, "quando acontecem cri-
ses sucessórias, essa condição
acelera a venda do grupo a
outrosproprietários ou a outro
~po familiar."

Seu foco quase "biológico"
no longo prazo, a unidade
cultural e a identificação
pessoal com os objetivos das
empresas, além do acesso di-
reto aos criadores de políticas

econômicas em seus países
de origem, são vantagens de
peso. "A evidência sugereque,
quando tomam uma decisão,
as famílias conquistam alta
eficácia para transportar os
elementos estratégicos para o
núcleo daorganização",afrnna
Jorge Yúniz, presidente e fun-
dador da Equity Consultores
en Decisiones Estratégicas
Empresarial y Bancaria. "Isso
é conseqüênciadaproximidade
com seus colaboradores e de
adotar decisões em consenso

e não por meio de votações
frias e calculadas."

Assim, embora em alguns
países surjam novos sobre-
nomes, a estrutura familiar
dominante se mantém. "Com

exceção das companhias aé-
reas, as grandes empresas do
México são todas grupos cujas
ações se concentram nas faTIÚ-
lias que as fundaram",comenta
o mexicano Roberto Sánchez

de Ia Vara, professor do cur-
so de mestrado em Estudos

Empresariais da Universidade
Iberoamericana.

Uma situação que contra-
diz a visão, especialmente de
acadêmicos norte-americanos,
que garantiam que, assim que
as empresas abrissem capital
em Wall Street, estariam sujei-
tas às pressões dos analistas e
de investidores institucionais

para que se focassem em seus
negócios principais.

Isso não aconteceu. "Os

grandes grupos empresariais
chilenosse fortaleceramdepois
das privatizações", exemplifi-
ca Yúniz. Isso aconteceu não
apenas devido à flexibilidade
e à capacidade de adaptação
demonstradas pelos grupos
familiares. Também se deve

ao fato de que muitas das
restrições, dos estímulos e das
políticas que deram origem
a esses grupos perduraram
nas principais economias da
região.

Um desses casos é o das

redes de relações informais
entre pares, que costumam
proporcionar preciosas van-
tagens no acesso a restritos
mercados de capitais em tem-
pos de crise.E esses mercados,
apesar de terem crescido, não
se mostraram suficientes para
neutralizar a importância da
geração de tais fluxos. De fato,
em muitos países os créditos
entre empresas relaciona-
das estão entre os principais. .
mecamsmos para consegUIr
capital. "Mesmo as empresas
que abrem capital na Bolsa só
colocam pequenas porções de
sua propriedade, para manter
o controle", aponta Denise
Fleco, professora de Estratégia
do Coppead, da Universidade
Federal do Rio de Janeiro.

Outro fator é que a volati-
lidade das economias latino-

americanas - e especialmente
a volatilidade dos negócios
principais que deram origem
a esses grupos - se mantém
como o grande fator de ris-
co de se operar na região.
Diferentemente das grandes
companhias de países desen-
volvidosoude outrosgruposde
regiões emergentes,os grandes
negócios latino-americanos
estão relacionados a recur-
sos naturais e a commodities
semi-processadas, mais al-
guns serviços como banca e
construção. Todos estão muito
expostos aos altos e baixos
da demanda. Isso gerou um
tipo de resposta adaptada dos
conglomerados: entrar em
negócios não-relacionados,
às vezes com baixa relação
com sua atividade principal,
para gerar diversificação e
impulsionar a conquista de
novos de mercados.

Já internamente, o maior
temor em relação aos grupos
familiares é sua tendência a

não profissionalizar a gestão
dos negócios e, conseqüen-

temente, a possibilidade de
entrar em crise com a sucessão

que deveria se dar a cada ge-
ração. Mas eles encontraram
soluções para esses perigos
e colocam cada vez mais ên-

fase na captação de equipes
gerenciais de primeiro nível.
O grupo brasileiro Odebrecht,
por exemplo, mantém uma
busca obsessiva pelo talento
corporativo. "Uma das metas
do gerente nas empresas do
grupo é formar seu próprio
sucessor", explica Denise, do
Coppead. "Isso proporciona
um condicionamento para o
crescimento e abre janelas de
oportunidade para os execu-
tivos, o que ajuda o grupo a
reter talentos." E, com isso, o
grupo renova sua energIa.

Mas isso não acontece em
todos com a mesma intensida-

de. Na Argentina, ainda que
novos grupos tenham surgido
com a ajuda dos governos do
casal Kirchner, vários outros
se debilitaram e passaram
para mãos estrangeir~, prill-
cipalmente brasileiras. Já na
Venezuela e no Equador, eles
subsistem porque aprenderam
a fazer negócios com as regras
de governos intervencionis-
tas, embora costumem ser
objeto de ameaças e estejam
sujeitos a estatizações agres-
sivas com características de

expropriação.
Por isso, tudo indica que,

agora e por muitos anos mais,
os grupos continuarão a do-
minar a cena empresarial da
região. -

-Com José Crettaz em
Buenos Aires, Lucía Lezaca
em Bogotá, Francisca Vega
em Santiago e Carlos Vascon-
cellos no Rio de Janeiro.
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SLlM
Presidente:Calos Slim Helú

Empresas:América Móvil,
Telmex, USCom,lDEAL,
INBURSA,Condumex,
Sanborns, Sear's, Hoteles
Calinda.
Patrimômo:US$14,62 bilhões.

Var. patrimonial07/06: 18,8 %
Capoestimada:US$ 37,29 bi
Vendas:US$58,27 bi
Lucro:US$4,56 bi

Setoresemqueopera:

telecomunicações, varejo,
indústria de metais, serviços

financeiros, agroindústria
Inst. financeiras:sim

Export.:N.D.

CEMEX
Presidente:Lorenzo Zambrano

Empresas:Cemex México,
Cementos Tolteca, Francazal

Enterprises, Cemex Corp.,
RMCUSA,RMCFrancia,

Dalmacijacement, STA Cemex,
RMCMalaysia, ReadyMix,

Rinker Group, Embra AS,
Akmenes Cementas, Solid
Cement, APOCement, e filiais

na Europa, Ásia e América
Latina.
Patrimônio:US$14,94 bi

Var.patrimonial07/06: 11,3 %

Capobursátil: US$20 bi
Vendas:US$21,68 bi
Lucro:US$2,39 bi

Setoresemqueopera:cimento
Inst financeiras:não

Expor!. US$ 18,08 bi

FEMSA
Presidente:

José Antonio Fernández

Empresas:Coca-Cola FEMSA,
Cervecería Cuauhtémoc

Moctezuma, Cadena

Comercial Oxxo, Propimex,

Corporación Interamericana
de Bebidas, Panamco México,

FEMSACerveja Brasil
Patrimônio:US$ 5,05 bi

VaI. patrimonial07106:17,1 %

Capobursátil: US$ 13,81 bi
Vendas:US$13,51 bi

Lucro:US$779,6 milhões

Setoresem queopera:bebidas e
cerveja, varejo
Inst. financeiras:não

Export.:US$4,34 bi

GRUPOBIMBO

CEO:Daniel Servitje

Empresas:Bimbo Panificación,
Barcel, Gastronomía

Avanzada, Bimbo Bakeries

USA, Bimbo do Brasil,

Ideal, Lagos deI SUl.,Los
Sorchantes, Walter M. Doldán

y Cía., Corporación PVC,

Beijing Panrico Food
Patn"lÓf'io US$ 2,55 bi

Var patr.""J~íal07/06: 17,4 %

Cap.lJu~sátit:US$7,66 bi
Verdas uS$ 6,62 bi

lucro: US$349,2 milhões

Setoresef'1que opera:indústria
deaUmentos
"1st 'i"1d~c;;jrasnão

Expu:-' US$2,21 bi

GRUPOSALINAS

Presidente:Ricardo B. Salinas

Empresas:TVAzteca, Azteca
America, Grupo Elektra, Banco

Azteca, Afore Azteca, Seguros
Azteca, Unefon,lusacell,

Movillilccess y Todito.com
Patrimônio:US$ 2,49 bi

Var.patrimonial07/06:N.D.

Capobursátil: US$6,95 bi
Vendas:US$5,61 bi
Lucro:US$ 578,9 milhões

Setoresemque opera:mídia,
varejo, serviços financeiros
Inst. financeiras:sim

Export.:N.D.

GRUPOBAL
Presidente:Alberto Bailleres

Empresas:Industrias Peiioles,

El Palacio de Hierro, Grupo
Nacional Provincial Seguros,
Valmex
Patrimônio:US$ 3,37 bi

VaI. patrimonial07/06:N.D.
Vendas:US$7,77 bi

Capobursátil: US$6,74 bi
Lucro:US$ 528 milhões

Setoresem queopera:

mineração,metalurgia,
química,comércio,serviços
financeiros
Inst.financeiras:sim

Export.:N.D.

~
GRUPOMÉXICO

Presidente:GermánLarrea
MotaVelasco
Empresas:Americas Mining

Corporation, Southern Copper
Corporation,lnfraestructura y

Transportes México, Ferromex
Patrimônio:US$ 5,93 bi

Var.patrimonial07/06:21,6 %

Capobursátil: US$5,86 bi
Vendas:US$7,28 bi
Lucro:US$ 1,68 bi

Setoresemque opera:
mineração,logísticae
transporte
Inst. financeiras:não

Export.:US$ 5,06 bi
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GRUPOIDA
p"!!: ~ DionisioGarza
Medina

Eê'jJ'esa5 AIpek, Sigma,
Nemak. Onexa

Pcr. m;. " US$ 3,49 bi
lar Ja:nm: - ai ~';;. 14,4%
::aç ~'S2: US$ 4 bi

'erdas US$ 9,78 bi

LuCi" US$ 325.3 milhões

Se'0'es €1"~Ji: : :tera

siderurgia li metalurgia,
indústriadeaUmelltos

'1S' "..aF'::eI'CSnão

Er;,'" US$ 5,29 bi

26 nmÉRICIIE[IInOmll1/11DEAGDSTO,2008




